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Em nosso primeiro texto no Jornal Abaixo-Assinado de Ja-
carepaguá, contaremos um pouco sobre as ações do Quilom-
bo Aquilah, as nossas ati vidades e a nossa história.

O Quilombo Aquilah, localizado dentro do Hospital Curu-
paiti , no Tanque, é coordenado pela AMA+, Associação de 
Mulheres Aquilah. Somos um quilombo urbano, onde se res-
gata, se preserva e se perpetua a história e cultura dos povos 
afrodescendentes.

Nossa organização existe há 12 anos. Somos um Ponto de 
Cultura que promove diversas ações, voltadas para o público 
feminino e seus familiares, nas áreas de saúde e cultura, em 
ati vidades que buscam valorizar a mulher e torná-la prota-
gonista como forma de auxiliar na construção de inclusão e 
equidade social.

Presidido por Hosania Nascimento, o Quilombo realiza 
ati vidades dentro e fora de nossa sede. Por exemplo, o proje-
to Pastoras do Aquilah, coordenado por nossa diretora musi-
cal Cláudia Matt os, faz apresentações iti nerantes em muitos 
lugares, e tem por objeti vo divulgar e resgatar composições e 
celebrar arti stas do samba de várias gerações.

Em nossa sede, além das ati vidades culturais, há também 
aquelas voltadas para a saúde, com o atendimento médico 
gratuito direcionado à população de baixa renda, realizado 
pela Dra. Cláudia Matt os; e o estudo da fi toterapia, num res-
gate dos saberes ancestrais.

Divulgamos sempre nossas ações nas redes sociais (@qui-
lomboaquilah). Esperamos sua visita!

Quilombo Aquilah

Por Marcelle Souza*

Conviver com a natureza é um desafi o para as sociedades 
modernas urbanizadas. Respeitar os limites e usar os recursos 
disponíveis de forma sustentável torna-se essencial para nos-
sa condição de permanência no planeta. Romper com os pa-
drões destruti vos e construir uma nova relação homem-am-
biente, dando oportunidade de compreender suas necessida-
des e complexidades pode ser uma das ações para solucionar 
a crise sistêmica ambiental que se apresenta. Digo, uma das 
ações, pois não é algo simplista, devendo ser analisada como 
uma modifi cação estrutural, envolvendo diversas questões 
que dependem de ati tudes coleti vas. 

No caso da região da Colônia Juliano Moreira, apesar de to-
das as ações de degradação ambiental sofridas nos últi mos anos, 
como as constantes supressões de vegetação nati va para o le-
vante de construções irregulares, há movimentos que seguem 

gerando um impacto positi vo, conservando saberes populares e 
desenvolvendo tecnologias sociais em prol da natureza. 

Um dos entes que vai ao encontro do sustentável é o Mu-

seu Bispo do Rosário Arte Contemporânea, espaço de me-
mórias do território. Dentre as ati vidades desenvolvidas, en-
contra-se o projeto Arte, Horta & Cia, que tem como objeti vo 
a intensifi cação dos cuidados com a saúde do indivíduo por 
meio do zelo com o meio ambiente. 

Nas aulas do projeto, que tratam de temas diversos da 
educação ambiental, busca-se trazer a sensibilização dos alu-
nos para a amplitude do ambiente que os circunda, sendo este 
importante remanescente fl orestal da Mata Atlânti ca. Desse 
modo, revelam-se as histórias, as percepções e as memórias 
da natureza desconhecidas. A procuea pela elaboração de 
uma nova identi dade emerge, e o senso de pertencimento é 
explorado de forma a fortalecer o vínculo dos moradores com 
o meio ambiente e assim preservá-lo.

*Engenheira Ambiental, especialista em Gestão de Projetos Am-
bientais, Educadora Popular e Pesquisadora de Tecnologias Sociais.

Potencial da educação ambiental na formação cidadã e na modifi cação de 
territórios: projeto Arte, Horta & Cia, iniciativa do Museu Bispo do Rosário

Espaço do projeto Arte, Horta &Cia, gerando renda, 
autonomia, saúde e bem-estar

O Grupo teatral “Entrou Por Uma Porta” está lan-
çando o projeto "Casa de Cultura Viva", com o objeti vo 
de construir produtos culturais de qualidade, como ví-
deos, músicas, jogos e páginas interati vas, que sejam 
criati vos e envolvam seu público-alvo. O projeto terá 
duração de oito meses na Baixada de Jacarepaguá e 
visa fomentar discussões sobre a promoção da paz, 
integração social, manifestações culturais e artí sti cas, 
além de explorar as potencialidades de cada parti ci-
pante. Serão realizadas ofi cinas e debates iti nerantes 
sobre cultura com jovens do sistema de ensino públi-
co, moradores de comunidades, do programa "Minha 
Casa, Minha Vida" e arti stas amadores e profi ssionais.

 O Grupo teatral é resultado da fusão de alguns gru-
pos teatrais amadores que atuavam na cena cultural 

da Zona Oeste do Rio de Janeiro, no fi nal dos anos 80. Em 
2022, completando 35 anos de pesquisas, experimenta-
ções e encenações teatrais, o grupo se integra à Rede de 
Teatro Popular, de Rua e Artes Afi ns. Atualmente, está 
em andamento o projeto "Núcleo de Teatro Comunitá-
rio", que envolve cerca de 20 jovens e culminará na mon-
tagem de uma peça teatral.

Grupo Entrou Por Uma Porta 
lança a Casa de Cultura Viva

Agenda de Ati vidades de Lançamento do Projeto 
“Casa de Cultura Viva”

Dia 27 de maio - Recepção de arti stas no Anil
Dia 28 de maio - Praça da Merck
Dia 29 de maio - Diálogo com a Escola Municipal Natu-
ralista Augusto Ruschi
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Almir Paulo

Fui ver de perto o estado lamentável da 
Lona Cultural Jacob do Bandolim, localizada 
na Praça do Barro Vermelho, no bairro do Pe-
chincha, e fi quei impressionado com as con-
dições precárias do equipamento.

Como a Secretaria Municipal de Cultura 
deixou acontecer o abandono de um espaço 
cultural importante para a comunidade da 
nossa região? É inacreditável!

A Lona Cultural Jacob do Bandolim sofreu 
por muitos anos com o abandono e a falta de 
manutenção, fruto do descaso dos governos 
de Marcelo Crivella e agora de Eduardo Paes. 
O espaço fi cou fechado por mais de um ano, 
em virtude da pandemia. A Prefeitura prome-
teu, em 2021, realizar a obra de reforma da 
Lona, mas nada aconteceu até agora.

Os gestores da Phábrika de Artes, lidera-
dos por Mauro Barros, fazem o melhor para 
atender aos grupos culturais e arti stas locais. 
Com pouquíssimos recursos, recuperaram a 
biblioteca, a sala da administração e a área 
externa. Contudo, a grande reforma da Lona 
Cultural tem que ter investi mento da Prefei-

Fazedores de Cultura exigem a reforma 
da Lona Cultural Jacob do Bandolim

tura. O Secretário Municipal de Cultura, Mar-
celo Calero, só promete e não efeti va o proje-
to e a licitação para a obra de reforma total da 
Lona Cultural Jacob do Bandolim.

No dia 3 de maio de 2023, aconteceu uma 
reunião na Lona com expressiva parti cipação 
dos arti stas e fazedores de cultura de Jacare-
paguá para debater a situação de abandono e 
programar ações culturais no espaço.

A Lona Cultural Jacob do Bandolim é uma 
valiosa ferramenta da cultura e da arte, prin-
cipalmente para a introdução de novos arti s-
tas na cadeia produti va da cultura e econo-
mia criati va.

Calero, sua omissão e lenti dão são odio-
sas! Chega de descaso da Prefeitura e da Se-
cretaria Municipal de Cultura. Reforma já da 
Lona Cultural Jacob do Bandolim!

Fazedores de Cultura de Jacarepaguá unidos contra o abandono da Lona Cultural Jacob do Bandolim

O abandono e o desprezo pela cultura

Triste assisti r o descaso com um importante 
espaço cultural de Jacarepaguá

Instituto Histórico da Baixada de Jacarepaguá Leonardo Soares dos Santos
Pesquisador do IHBAJA e professor de História 

Além dos casos de corrupção e má-gestão 
nas reparti ções públicas, o regime militar pro-
curava monitorar nelas o que seus agentes 
chamavam de “focos subversivos”. Nada es-
capava desse ti po de crivo: todo funcionário 
público era um “subversivo” em potencial. E a 
Colônia Juliano Moreira não fugia a essa regra.

Mesmo porque os militares identi fi caram 
desde a década de 60 a existência junto ao Par-
ti do Comunista Brasileiro a existência de um 
“setor médico” vermelho. Tal setor reuniria 
exatamente militantes (médicos, enfermeiros, 
nutricionistas, funcionários administrati vos) 
com atuação na área da saúde, principalmen-
te do setor público. Eles estariam espalhados 
pelos diversos departamentos e reparti ções 
que compunham o sistema público de Saúde.

O Documento de Informação nº 39 
(22/05/73) do SNI exemplifi ca bem a grande 
preocupação dos agentes da Ditadura. Nesse 
documento inti tulado “Comunistas do Minis-
tério da Saúde atualmente na Divisão Nacio-
nal de Saúde Mental – DINSAM”, o autor do 
relatório lista em poucas páginas os nomes 
e a trajetória dos principais nomes de “agi-
tadores subversivos” atuantes nesse setor. 

Ele vasculhava a presença de comunistas nos 
vários órgãos subordinados à DINSAM como 
o Hospital Pinel, Centro Psiquiátrico Pedro II 
e no Manicômio Judiciário Heitor Carrilho e a 
Colônia Juliano Moreira.

Nesta últi ma o autor do relatório apon-
tava um a um os principais comunistas. O 
primeiro citado era Célio Assis do Carmo, acu-
sado pelo autor de ter ligações com Washing-
ton Loyello, este considerado um “psiquiatra 
comunista, inteligentí ssimo, doutrinador de 
algumas gerações [...], comunista dos mais 
importantes no Setor dos Médicos do Parti do 
na Guanabara”. 

O segundo nome era o de Raphael Quin-
tanilha Júnior, médico da Colônia, “com-
prometi do com políti cos esquerdistas do 
governo passado (leia-se: governo de João 
Goulart)”, fi gurava nos arquivos do SNI como 
“membro do Conselho Deliberati vo da Dire-
toria anterior da Associação Medica do Esta-
do da Guanabara”, era integrante da “chapa 
comunista” desta enti dade.

O terceiro citado era Antonio Henrique 
Menezes, advogado, “encarregado de assun-
tos jurídicos” da Colônia. Pesava contra Anto-

nio as piores “acusações”: teria sido diretor 
de um jornal sindical, onde em arti go publica-
do na edição de fevereiro de 1964, “manifes-
tou claramente, as suas ideias de desrespeito 
às autoridades do País, inclusive às militares, 
concluindo assim o seu arti go ‘O BRIZOLA 
ESTÁ CERTO’”. Em 1967 respondeu a um 
Inquérito Policial Militar por ter insti gado “a 
paralização do Serviço Público, convidando 
os funcionários para a realização de greves” 
e por ter feito “publicamente propaganda de 
ódio de classes, procurando indispor os fun-
cionários civis contra os militares”. 

Outro “delito” teria sido a parti cipação 
em correntes e grupos políti cos junto ao mo-
vimento estudanti l, como quando integrou 
a aliança entre a União Renovadora (UR) e a 
Aliança Democráti ca Universitária (ADU) ten-

do em vista as eleições para o Diretório Aca-
dêmico Ruy Barbosa na Faculdade de Direito 
Cândido Mendes. Lembra o agente que a UR 
foi a ala do PCB “dentro da Faculdade”.

Mas a ati tude que mais chamou a atenção 
do autor do relatório fora a tentati va de An-
tonio de requerer uma certi dão negati va de 
antecedentes políti cos-sociais “para fi ns de 
prova ao Ministério da Saúde”. O agente do 
SNI via nessa ati tude mais um ardil do comu-
nista: “muito astucioso, tendo concluído que 
a Revolução de 64 não permiti u a realização 
das suas ambições políti cas, de parceria com 
Brizolas e demais comuno-corruptos, preten-
de agora, anular as suas ações condenáveis, 
antes da Revolução, e ainda por algum tempo 
depois da Revolução de 1964, até quando a 
‘Comunidade de Informações’ conseguiu ti -
rar a sua ‘fotografi a colorida’”.

Os comunistas da Colônia Juliano Moreira: 
as “fotografi as coloridas” do SNI

Almir Paulo

Fazedores de Cultura exigem a reforma 
da Lona Cultural Jacob do Bandolim
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Severino Honorato
Poeta, ofi cineiro e editor

Literatura de CordelLiteratura de Cordel

“Eu sempre amei atuar, o teatro, sempre soube que 
eu queria ser atriz. Mesmo seguindo outra profi ssão por 
muito tempo, nunca desisti  desse sonho e consegui”, 
afi rma Dudha Moreira que interpreta a dona de um salão 
de Cabeleireiro na novela Travessia, exibida às 21h, na TV 
Globo.

Ao perceber o reconhecer da importância dos 
movimentos culturais da Paraíba, onde tudo começou, 
Cema, ou melhor, Dudha, mereceu deste poeta as 
estrofes em cordel, a seguir:

Dudha Moreira
atriz paraibana fala de suas expectativas depois de Travessia

Cíntia Travassos 
Produtora

Patrícia Gaudino tem 26 anos de idade, é natural de Natal-
-RN, precisamente do alto oeste do RN, na cidade de Janduís, 
mas atualmente mora no Pechincha, em Jacarepaguá.  

Em 2017, resolveu vir para o Rio de Janeiro em busca de 
seus sonhos e oportunidades. Gaudino costuma falar que 
nela existem duas personalidades, a Patrícia Oliveira, que é 
uma menina tí mida, mãe que ama fi car no silêncio ou cercada 
dos amigos, que adora fi lmes e séries, e a Patrícia Gaudino, 
que é comunicati va, que gosta muito de cantar, extroverti da 
e que não tem vergonha de nada. 

O interesse de Patrícia Gaudino pela arte surgiu em 2007, 
quando um projeto social da cidade onde morava ofereceu 
ofi cina de teatro, dança e música. De imediato, ela escolheu 
o teatro, mas a primeira vez que viu Marcos Lima ministrando 
aula de violão, foi amor à primeira vista. Naquele momento, ela 
percebeu que havia nascido para a música. Gaudino tem o so-
nho ser ser conhecida pelo seu trabalho, e poder oferecer aos 

seus fi lhos e às pessoas que sempre 
a apoiaram uma vida melhor, com 
tudo aquilo que ela não pôde ter.  

 Para ela, a pandemia foi um pe-
ríodo muito dolorido e árduo, pois 
como fazia eventos, teve que parar 
com o trabalho, e a vida também 
parou. Por algumas vezes, pensou 
até em desisti r de prosseguir com a 
carreira.

Com a melhora da gravidade 
da pandemia, Gaudino recomeçou 
suas ati vidades a todo vapor e, com 
Leonardo Santos e a Gestão 021, 
está desenvolvendo um trabalho 
solo voltado pra o sertanejo e pisei-
ro, tocando em barzinhos e eventos 
privados, além de promover suas músicas nas plataformas 
digitais. 

Quem quiser conhecer mais o canto e a linda voz de Patrí-

Patrícia Gaudino: 
uma cantora sertaneja de Jacarepaguá
Show na Adega Exóticos no bairro do Pechincha

cia Gaudino é só conferir seu show na Adega Exóti cos, 
rua Geremário Dantas, no 580, Pechincha, aos sábados, 
a parti r das 20 horas. 

Visite o canal do Youtube da cantora Patrícia Galdino 
h� ps://youtube.com/@patriciagaudinoofc6094

 D
on
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ot
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A cantora Patrícia Gaudino 
encantando o público com todo 

seu talento e carisma

A talentosa cantora  sertaneja de Jacarepaguá 
Patrícia Gaudino

Vinicius Longo - Jornalista
É muito sabido a importância na cultura no desenvolvi-

mento das nações e dos povos, desde quando estes eram nô-
mades, como os ciganos, por exemplo, que, por conta da sua 
cultura, isto é, de sua forma de agir, seus alimentos, músicas, 
e de uma série de outros costumes foram entendidos como 
povo. Assim também são os ribeirinhos, indígenas, entre ou-
tros. Fica evidenciado que a cultura, pelo seu conjunto de sa-
beres, os consolida como povos, entre eles mesmos e entre 
outros povos que possuem culturas diferentes. 

Daí, podemos evidenciar duas das suas três dimensões: 
a simbólica e a cidadã. Queremos deixar o dever de casa:  
rodar nosso território de Jacarepaguá e perceber que temos 
ricas e diversas culturas, desde fazeres comunitários até even-
tos ligados ao entretenimento.

Pronto, agora, vamos para a terceira dimensão, umas 
das mais interessantes, que é a econômica, pois é a parti r 

dela que algumas culturas acabam ganhando mais relevân-
cia do que outras. Basta dizer que um recente estudo do Itaú 
Cultural sobre o PIB da Economia da Cultura e das Indústrias 
Culturais indicou que a cultura ocupa aproximadamente 
3,11% de toda a produção nacional, que somam 232 bilhões 
de reais, e apenas o estado do Rio de Janeiro produz 13,6 
bilhões de reais e representa 1,8% do PIB. Mas a pergunta 
que fi ca para a próximo arti go é: o que o território de Jacare-
paguá representa nesses dados econômicos? 

Vamos deixar uma dica, com informações preciosas: você 
sabia que o orçamento da cultura para a cidade do Rio de Ja-
neiro, de maneira geral, nunca ultrapassou o orçamento de 
0,5% de todo o orçamento da cidade? E quanto desse recurso 
veio para a Zona Oeste?

Depois nos conta sobre os deveres de casa  e o que você 
gostaria de ler por aqui: contato@vivazonaoeste.com.br.

Mais um novo colunista para abrilhantar as páginas do JAAJ. Vinicius Longo
é artista de rua, jornalista de formação, fundador da Cia 2 Banquinhos, companhia 
de palhaçaria, arte de rua e cultura popular, localizada na Taquara, e fundador da 

Viva Zona Oeste, organização social cultural, focada no desenvolvimento comunitário 
e de políticas públicas de cultura, construção de dados e capacitação no campo do 

empreendedorismo, produção e gestão cultural em territórios periféricos.

Onde está a Cultura agora no nosso país e 
principalmente no nosso cotidiano em Jacarepaguá?

Dudha Moreira vai gravar série na Amazon Prime
"Eu sempre quis ser atriz
Estava certo, era dado
"Mesmo em outra profi ssão
O sonho foi culti vado
E aos 13 anos fui
Pra capital do Estado".

Sua terra, Cajazeiras,
O tí tulo que não se apaga
Fez a Paraíba ler

Abrir o chão feito draga
E a vida se complementa
Com Dudha que nos afaga.

Desta, de quem aqui falo,
Atriz que faz a cabeça...
Na novela o penteado
Para que você conheça
É a Cema do salão
Que a arte lhe favoreça.

Cema é o retrato de uma mulher que transborda seus ta-
lentos para além das imagens da TV, cinema e teatro e por 

isso ela merece desfi lar 
nessa coluna. Vida longa e 
sucesso, Dudha Moreira!

A atriz também pode 
ser vista em fi lmes na-
cionais como os longas-
-metragens ‘Sol Alegria’, 
de Tavinho Teixeira; 
‘Desvio’, de Arthur 
Lins; ‘Por trinta dinhei-
ros’, de Vânia Perazo; e ‘Invólucro’, de Caroline Oliveira. 

Landa Araújo – jornalista e Severino Honorato – poeta.

Atriz Dudha Moreira (a Cema 
da novela Travessia)

Para uma auto cura Universal, 
o Equilíbrio é o principal fator.

É preciso uma auto entrega, 
para desfrutarmos da confi ança 

para viver o processo de 
transformação.

É no casulo que o Divino age de forma 
silenciosa realizando o encontro alquímico.

Serenando a mente e confi ando, haverá um despertar 
natural e consciente, nos preparando para receber a 
fé, que nos fortalece no desabrochar de uma "Nova 

Era" o casulo abrisse, é a grandiosa energia da Mãe – 
Terra que nos acolheu, e surge, unindo ao outro, que 

estava separado, num "Todo."

Assim são as borboletas que alcançaram seus 
grandes voos a um céu de infi nitude de graças, em 

união, amor, doação, confraternização.
Então a Paz reinará em todos os Corações!

Refl exão para uma "Nova Era"
Gzen - Glória Lima  

Refl exão para uma "Nova Era"

grandes voos a um céu de infi nitude de graças, em 

Refl exão para uma "Nova Era"
Gzen - Glória Lima  

Refl exão para uma "Nova Era"
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Madureira é, além de um dos mais importantes berços do 
samba da cidade do Rio de Janeiro, o maior polo comercial da 
Zona Norte carioca. Segundo dados do Censo Demográfi co de 
2010, o bairro possui 50.106 habitantes, que estão espalhados 
por uma área de 378,76 hectares. 

Apesar das fontes históricas não serem muito precisas, o 
primeiro registro de ocupação colonial no local ocorreu no dia 
24 de maio de 1613, data em que Dona Maria de Oliveira rece-
beu uma sesmaria na região. Em 1647, foi criada a Freguesia 
de Nossa Senhora da Apresentação de Irajá, que englobava 
boa parte do subúrbio da Leopoldina e da atual Zona Oeste 
Carioca.

Ao longo do século XVII, onde hoje está o bairro de Madu-
reira, surgiram duas fazendas: Campinho e Portela. A sede da 
Fazenda do Campinho fi cava próxima da atual Avenida Inten-
dente Magalhães.  A sede da outra fazenda localizava-se na 
Estrada do Portela, perto do cruzamento desta estrada com 
a Avenida dos Italianos, a Estrada do Sapê e a Rua Frei Bento, 
no atual bairro de Oswaldo Cruz. No fi nal do século XVIII, o en-
tão proprietário da Fazenda do Campinho, o capitão Francisco 
Inácio do Canto, arrendou uma gleba  de sua propriedade para 
o boiadeiro e lavrador Lourenço Madureira. Nessa proprieda-

Yakaré Upá Guá 
Professor Val Costa

de, ele construiu trapiches e currais, tornando-se um dos mais 
importantes comerciantes atacadistas da região. Lourenço, 
após a morte de Francisco Inácio, travou uma batalha judicial 
com a viúva do capitão pelo controle das terras arrendadas. 
Tendo obti do ganho de causa, o boiadeiro permaneceu no lo-
cal até falecer, em 16 de fevereiro de 1851.

Madureira possuía, desde 1914, um mercado onde eram 
vendidos diversos produtos agropecuários. Em 1959, o gover-
no de Juscelino Kubitschek transferiu-o para a Avenida Minis-
tro Edgar Romero. Atualmente, o Mercadão de Madureira, de-
clarado Patrimônio Cultural Carioca de Natureza Imaterial pela 
Prefeitura do Rio, possui 580 lojas distribuídas em 16 galerias. 

O futebol também faz parte da História desse icônico bair-
ro. O primeiro clube de Madureira dessa modalidade espor-
ti va surgiu em 1914: o Fidalgo Futebol Clube. Em 1933, por 
iniciati va dos comerciantes locais, ele se fundiu com o Magno 
Futebol Clube para formar o Madureira Atléti co Clube, que 
atualmente chama-se Madureira Esporte Clube. Essa agre-
miação revelou diversos atletas para o futebol profi ssional. 
Dentre eles, destacam-se Rodrigo Lindoso, Muriqui, André 
Lima, Souza, Iranildo, Evaristo de Macedo e Marcelinho Ca-
rioca. 

A História de Madureira também está relacionada com 
duas das maiores escolas de samba da cidade: o Grêmio Re-
creati vo Escola de Samba Império Serrano e o Grêmio Recrea-
ti vo Escola de Samba Portela.

O Império Serrano foi criado em 23 de março de 1947. 
Adotou esse nome em alusão ao Morro da Serrinha, onde 
originalmente foi fundado. Possui nove tí tulos de campeão 
do atual Grupo Especial: 1948, 1949, 1950, 1951, 1955, 1956, 

Madureira completa 410 anos

1960, 1972 e 1982. 
A Portela foi criada originalmente como um bloco carna-

valesco, no bairro de Oswaldo Cruz. Apesar de alguns pesqui-
sadores afi rmarem que essa escola de samba surgiu em 1926, 
a data ofi cial da sua fundação é 11 de abril de 1923. Ao longo 
da sua História, a Portela teve várias sedes: a sombra de uma 
mangueira no bairro supracitado, a casa de Paulo da Portela, 
a Estrada do Portela e, fi nalmente, a Rua Clara Nunes, nº 72. A 
Portela é a maior campeã do Carnaval do Rio de Janeiro, com 
22 tí tulos: 1935, 1939, 1941, 1942, 1943, 1944, 1945, 1946, 
1947, 1951, 1953, 1957, 1958, 1959, 1960, 1962, 1964, 1966, 
1970, 1980, 1984 e 2017. Alguns integrantes da Velha Guarda 
dessa escola de samba são descendentes diretos de indivíduos 
cati vos que trabalhavam nos engenhos de cana-de-açúcar da 
anti ga Freguesia de Irajá. 

Madureira igualmente abriga a Casa do Jongo, que reúne 
os integrantes do famoso Grupo Cultural Jongo da Serrinha. O 
Jongo, também conhecido como Caxambu, é uma dança que 
surgiu na região africana do Congo-Angola. Ela chegou ao Bra-
sil-Colonial através dos bantos escravizados que vinham tra-
balhar nos Engenhos de Açúcar da América Portuguesa. Esse 
grupo cultural foi criado pelo Mestre Darcy nos anos 1960.

Esse breve relato sobre Madureira não poderia terminar 
sem mencionar que o bairro possui o terceiro maior parque 
urbano da cidade do Rio de Janeiro: o Parque Madureira. Inau-
gurado em 2012, essa imensa área de lazer tem atualmente 
160 mil metros quadrados.  Dentro de sua área existem qua-
dras esporti vas, ciclovias, pista para caminhadas, skatepark, 
lagos com carpas, diversos bares, uma concha acústi ca, uma 
Nave do Conhecimento e a Arena Carioca Fernando Torres.

Instalação das novas passarelas de acesso à Estação 
Ferroviária de Madureira - O Malho, 1930

Parque Madureira
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substanti vo masculino (ti -no)
1. Capacidade de julgar; juízo, sensatez.
2. Demonstração de prudência; cuidado.
3. Capacidade de pressenti r; tato, intuição.
4. Comportamento sagaz, inteligência.
6. Capacidade de se orientar.
7. Facilidade de caminhar no escuro.

Arte: Ariela Oliveira

Estelar. Estrela. Aponta tua luz fl echeira. No céu da noite 
vai rasgando, vai cortando a escuridão. Enquanto meu peito 
se cura e o tempo segura tudo ao meu redor. E lentamente 
me acho ao acaso. Deitada em telhas cinzentas. Regeneração. 
Transmutação. Respiração. 

O ar ressonante pelas narinas. De repente, sinto um chei-
ro doce de baunilha, o perfume exala, a presença me toma. 
Existe algo que nunca me abandona. Meus pelos fi cam arre-
piados. Algo que é muito fácil de acontecer. Porque a manei-
ra como as coisas me afetam é diferente. Ao longe um balão 
sobe, deixa rastros brilhantes- em tons de vermelho e doura-
do - ilumina as montanhas. Escuto os sons da cidade. As motos 
que me irritam já não me incomodam tanto daqui. Talvez seja 
por estar em consonância com a vida. Pela paz que é contem-
plar, refl eti r, se deixar levar pelo que chega até a mim. 

A voz de Giono Paoli que sai do meu celular, é toda a sim-
plicidade que eu preciso. Il cielo in una stanza. Io sono una 
donna molto felice. Meu corpo se esparrama, se espalha, fl u-
tua. A vida pulsa. O desejo me leva. E eu espero conseguir sus-
tentar o que quero. Aquilo que tanto peço. Sem fugir do que 
se apresentar. Mesmo com medo sempre tento me agarrar a 
coragem. Tem uma voz interna que na caoti cidade acha uma 
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Estelar, por Louise Corrêa brecha. E sei o quanto custa ignorar. Por isso trago à consciên-
cia todos os processos. 

Refl eti r e senti r sempre me fará mais forte. Há meses te-
nho visto borboletas azuis, amarelas e laranjas. Números que 
se repetem. Horas iguais, placas, endereços. E talvez, pode 
até não ser nada. Tudo depende do signifi cado que a gente 
coloca. Mas eu tenho fascínio pelos símbolos, mistérios, o me-
tafí sico. Sei que essa materialidade não dá conta. As teorias 
também não. Tem algo que vem dessa sobrenaturalidade. Da 
experiência. Da sensorialidade. Cinestesia. 

Os corpos nem sempre explicam o que sentem. Vejo de-
terminadas cores ao fechar os olhos e cada uma delas me traz 
uma sensação diferente. Eu me entrego a mágica. Os lábios 
aos gostos. As mãos ao que toco. Deus está em tudo que en-
volvo. "Eu te diria que você se envolve com tudo que pode 
envolver." 

Abraço. Circundo. Englobo. Todas as histórias, pessoas, fe-
nômenos. A minha essência que escapa até mesmo quando eu 
quero guardar. 

Tenho estranhezas, orgulhos, ego, defeitos, intempéries. 
La doucer d'etrê quelqu'un.

 E eu persisto em ser. Porque ser é tudo o que eu sou. É 
tudo que eu posso. E não há nada mais. 


